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Tabela l-Grupos herbicidas, nomes comuns e culturas registradas (Anvisa 2(03)
1. Introdução - O controle das
plantas daninhas consiste em su-
primir o seu crescimento e/ou re-
duzir seu número até níveis aceitá-
veis para convivência, ou seja, sem
que estas causem prejuízos para a
cultura. Já o manejo da vegetação
ou das plantas daninhas consiste
em se utilizar, de forma integrada e
planejada, práticas dos diferentes
métodos de controle, para manter a
cultura livre de interferência e a
infestação em níveis aceitáveis. O
manejo da vegetação, na maioria
das vezes, necessita ser iniciado an-
tes da instalação da cultura, ou até
mesmo na safra anterior.
Os métodos de controle de
plantas daninhas são: preventivo,
cultural, mecânico, químico e bio-
lógico. O controle químico não é
permitido no sistema de produção
orgânica e apresenta algumas
restrições no sistema de produção
integrada de frutas. A implantação
e a definição de estratégias de ma-
nejo da vegetação de cobertura do
solo em pomares passa pela aceita-
ção de que as plantas daninhas e
as culturas podem conviver em de-
terminados níveis e em determina-
das épocas, principalmente para o
sistema de produção orgânico.
O manejo de plantas daninhas
envolve estratégias que devem ser
aplicadas em momentos adequados.
Os momentos em que ocorrem as me-
lhores oportunidades de controle
são antes e na implantação do pomar
e após a implantação do pomar.
As principais estratégias que
podem ser adotadas para reduzir a
infestação das plantas daninhas
antes da implantação do pomar são:
usar áreas livres ou com baixa in-
çadeira reduz a infestação de plan-
tas daninhas nas entrelinhas, mas
não daquelas localizadas na linha da
cultura. O controle das plantas da-
ninhas existentes na linha pode ser
feito com uso de roçadeira manual
e/ou cobertura morta e com uso de
herbicidas, dependendo do sistema
de produção utilizado.
O monitoramento das espécies
daninhas presentes na área e de
suas proporções é fundamental no
manejo da vegetação, pois este in-
dica a eficiência dos métodos de
controle utilizados e os efeitos des-
tes sobre a vegetação do local, o
que auxilia no planejamento e na es-
colha dos métodos e das práticas a
serem empregadas no próximo ciclo.
2 - Métodos de controle de plan-
tas daninhas - 2.1- Controle Pre-
ventivo - O controle preventivo ob-
jetiva reduzir a infestação e não o
controle ou a eliminação das espé-
cies que infestam a área. A imple-
mentação do controle preventivo
consiste em: usar mudas certifica-
das, evitar trânsito de animais de
áreas infestadas para áreas livres
de plantas daninhas, limpar os equi-
pamentos após trabalho em áreas
com plantas daninhas indesejáveis
e controlar essas espécies em ca-
nais e margens da lavoura e nos
caminhos. Além disso, o produtor
deverá utilizar todas as práticas
capazes de evitar a introdução, dis-
seminação e aumento da infestação
das espécies daninhas.
2.2- Controle Mecânico - O
controle mecânico, por meio do
arranquio manual, é o método de
controle mais antigo usado pelo
homem. Este método consiste na
eliminação das plantas daninhas
Tipo de manejo Grupo químico Nome comum! Culturas registradas
Glicina substituída Glyphosate Maçã, uva, nectarina, pêra,
Herbicidas nêsseao citros e ameixa
não seletivos Homoalanina Glufosinate Maçã, nectarina, citros, uvas
(Dessecação) e pêssego
Bipiridílio Diquat Maçã, nectarina, citros, pêra
e pêssego
Paraquat Maçã, uva, pêssego e pêra
Atrazine lVfaça e pessego
Triazina Simazine Maçã e uva
Controle Ametryn Uva
Seletivo Diuron Uva
Uréia Linuron Uva e pêra
Dinitroalinina Oryzalin Uva
Isotiocianato de metila Metam Morango
1- Registrado com diferentes nomes comerciais. Nem todas as marcas comerciais
possuem registro às culturas indicadas e para os diferentes sistemas de produção.
Tabela 2 - Herbicidas recomendados para Produção Integrada de Maçã
Nome Técnico Nome Comercial Dose Prod.ComI.lh Recomendacões de uso
Agrisato 480 CS la6 I
Glifosato Nortox la6 I
Glifosato 480 Agripec 1 a 6 I
Gliphogan 480 la6 I
GlizBR la6 I Herbicida não seletivo,
Gliz 480 CS la6 I pós-emergente,
Trop la6 I recomendado para
Polaris 0,5 a 5,0 I controle de espécies
Radar 0,5 a 5, O I anuais e perenes
RustIer 0,5 a 5, O I
Stinger 0,5 a 5, O I
Roundup Original 1,5 a 6, O I
Roundup Multiação 0,5 a 2,5 Kg
Direct 0,5 a 3,5 Kg
RoundupWG 0,5 a 3,5 Kg
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envolve estratégias que devem ser
aplicadas em momentos adequados.
Os momentos em que ocorrem as me-
lhores oportunidades de controle
são antes e na implantação do pomar
e após a implantação do pomar.
As principais estratégias que
podem ser adotadas para reduzir a
infestação das plantas daninhas
antes da implantação do pomar são:
usar áreas livres ou com baixa in-
festação de plantas daninhas ou,
ainda, de áreas com espécies de fá-
cil controle; eliminar as espécies
daninhas estabelecidas com uso de
preparo do solo ou de herbicidas to-
tais; utilizar práticas capazes de
induzir a germinação das semen-
tes e a emergência das plântulas,
reduzindo o banco de sementes, e
controlar estas, mecanicamente ou
com herbicidas antes da implan-
tação da cultura; e implantar espé-
cies como azevém e/ou aveia para
formar cobertura morta. Já após a
implantação do pomar, o uso da ro-
o
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caminhos. Além disso, o produtor
deverá utilizar todas as práticas
capazes de evitar a introdução, dis-
seminação e aumento da infestação
das espécies daninhas.
2.2- Controle Mecânico - O
controle mecânico, por meio do
arranquio manual, é o método de
controle mais antigo usado pelo
homem. Este método consiste na
eliminação das plantas daninhas
por meio do efeito físico. com uso
de equipamentos como a enxada, o
cultivador e a roçadeira . Entretan-
to, o uso destes equipamentos
deve ser altamente criterioso.
A roçada, método mais utiliza-
do para manejar a vegetação da
entre linha em pomares, elimina a
parte aérea das plantas, reduzindo
o crescimento, o uso da água e a
massa verde da vegetação, pro-
porcionando maior facilidade para
movimentação no pomar. Entretan-
to, o uso repetido da roçada tende
Continua Pág. 9 =>
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Gliz 480 CS 1a6 I pós-emergente,
Trop 1a6 I recomendado para
Polaris 0,5 a 5,0 I controle de espécies
Radar 0,5 a 5, O I anuais e perenesRustler 0,5 a 5, O I
Stinger 0,5 a 5, O I
Roundup Original 1,5 a 6, O I
Roundup Multiação 0,5 a 2,5 Kg
Direct 0,5 a 3,5 Kg
RoundupWG 0,5 a 3,5 Kg
Finale 20 I
Amônio- Controle de rebrotes de




Herbazin 500 BR 3,5 a 7,0 I
Simazina Controle de espécies
anuais em
pré-emergência
-Para prevenir resistência a herbicidas recomenda-se limitar aphcaçoes de um mesmo
herbicida; promover rotação de mecanismos e de métodos de controle e acompanhar
mudanças na flora (monitorar).
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a eliminar algumas espécies sensí-
veis a operação, por esgotar as re-
servas de carbohidratos, uma vez
que o uso freqüente desta prática
faz com que a planta emita novas
brotações repetidamente para reto-
mar o crescimento, demandando
energia que é obtida das reservas
de carbohidratos. A remoção de
grande parte da folhagem reduz a
produção de carbohidratos e esti-
mula a metabolização e transloca-
ção destes das raízes para a parte
aérea, onde será utilizado na repo-
sição da folhagem e do aparato fo-
tossintético, que permitirá a planta
continuar seu crescimento.
2.2.1- Uso da cobertura morta
- A cobertura morta é uma das gran-
des responsáveis pela viabilização
do Sistema de Cultivo "Plantio Di-
reto". Neste sistema, a incidência
de plantas daninhas é bastante re-
duzida, devido à cobertura mor-
ta mantida na superfície do solo.
A palhada forma uma camada
protetora sobre o solo, exercen-
do efeito físico sobre as semen-
tes e a população de plantas da-
ninhas, principalmente as jovens,
atuando sobre a passagem de luz
e liberando substâncias alelopáti-
cas, desta forma, criando condi-
ções adversas para a germinação e
o estabelecimento de espécies in-
desejadas e favoráveis ao desen-
volvimento da cultura.
A cobertura morta é uma práti-
ca agrícola que consiste em cobrir a
superfície do solo com uma camada
de material orgânico. A formação da
cobertura morta pode ser obtida a
partir de culturas, principalmente
gramíneas, consorciadas ou não
com leguminosas, com alta capaci-
dade de produção de matéria seca,
semeadas para este fim na própria
área onde se deseja ter a cobertura,
ou com uso de materiais ou palha-
das transportadas de outros locais.
Além da semeadura de espéci-
es a outra forma de se obter a co-
bertura morta é por meio do uso
de materiais que muitas vezes es-
tão disponíveis, mas são despre-
zados, na propriedade. Incluem-
se entre eles restos culturais ou
palhadas, folhas, cascas, serra-
gem, entre outras.
Na escolha do material deve-
se considerar: a disponibilidade
em quantidade suficiente, o custo
de transporte e de aplicação, a pre-
sença de sementes que possam in-
festar o pomar e o tempo de de-
composição, e as espécies ocor-
rentes na área. Algumas espécies
daninhas ultrapassam a cobertura
morta formada por determinados
materiais orgânicos. Assim, deve-
se eleger materiais para formar a
cobertura morta considerando-se
as espécies existentes na área.
2.3 - Controle Químico - O
controle químico, quando executa-
do adequadamente, apresenta as
vantagens de ser eficiente, evitar a
interferência das plantas daninhas
desde a implantação da cultura;
permitir controlar plantas daninhas
em época chuvosa, quando o con-
trole mecânico é impraticável; não
causar danos às raízes da cultura;
não revolver o solo; permitir me-
Ihordistribuição das plantas na área;
controlar as plantas daninhas na li-
nha da cultura; e, principalmente,
ser de rápida operação. Entre as
desvantagens estão: a exigência de
equipamentos adequados e capa-
citação dos produtores. As aplica-
ções incorretas resultam em eleva-
ção dos custos, controle ineficien-
te, poluição do ambiente e acumu-
lação de resíduos no solo, na água
e nos alimentos. O controle das
plantas daninhas em pomares,
com uso de herbicidas, pode ser
feito em pré ou em pós-emergên-
cia das plantas daninhas. Os her-
bicidas pré-emergentes são apli-
cados sobre a superfície do solo
e necessitam de chuva para sua
ativação. Alguns pré-emergentes
exigem que no momento da apli-
cação as sementes das plantas
daninhas ainda não tenham ger-
minado. A dose do herbicida pré-
emergente é definida levando-se
em consideração o tipo de solo
(teores de argila e matéria orgâ-
nica afetam grandemente a ação
desses herbicidas). Os herbici-
das pós-emergentes são eficien-
tes no controle de plantas dani-
nhas em estádios iniciais de cres-
cimento vegetativo. Estes são
aplicados sobre as plantas e ab-
sorvidos principalmente pelas
folhas. São mais exigentes em
condições climáticas do que os
pré-emergentes. No sistema con-
vencional o produtor pode empre-
gar, de acordo com a necessidade,
qualquer dos produtos registrados
para cultura, desde que observa-
dos o período de carência e outras
especificações técnicas específicas
de cada produto (Tabela 1). Já a
produção integrada permite o uso
apenas de determinadas marcas co-
merciais de herbicidas a base de
glyphosate, simazine e glufosinate
(Tabela 2 ).
3 -Manejo da Vegetação na Pr0-
dução Integrada de Frutas No Sis-
tema de Produção Integrada de Fru-
tas (PIF) as plantas daninhas devem
ser eliminadas das linhas da cultura
durante o período vegetativo e ma-
nejadas nos demais períodos. A ve-
getação da entre linha deve ser ma-
nejada, por meio de roçadas, a uma
altura próxima de 15 em, durante todo
o ciclo da cultura. É importante que
seja feito monitoramento da vege-
tação para evitar que esta sirva de
abrigo para pragas e doenças e na
época da floração da cultura exis-
tam plantas florescidas que possam
competir pelos polinizadores. A área
de controle nas filas da cultura varia
de acordo com o sistema radicular,
que varia de acordo com o porta-
enxerto utilizado, da profundidade
do solo e da idade da planta. Em
geral a faixa de controle não deve
ser superior a 1/3 da distância entre
linhas e limitada em 2 m de largura.
O controle químico das plantas da-
ninhas com os herbicidas pré-emer-
gentes como simazine só deve ser
aplicado antes da floração ou em
pós-colheita, limitando-se a duas
aplicações por ciclo. Vale salientar
que somente os produtos recomen-
dados pelas normas técnicas do Sis-
tema de Produção Integrada podem
ser utilizados neste sistema, sob
pena de perda da certificação, mes-
mo que existam outros produtos re-
gistrados para a cultura (Tabela 2).
4 - Considerações Finais - O
controle das plantas daninhas nos
diferentes sistemas de produção
exige o conhecimento das caracte-
rísticas vegetativas e das respos-
tas das espécies aos fatores que
exercem pressão de seleção, tais
como as condições ambientais e os
métodos de controle empregados.
O controle químico é uma ferra-
menta importante, entretanto, em si-
tuações em que este não pode ser
empregado, como em cultivos orgâ-
nicos, poderá ser substituído pelos
demais métodos de controle, que
apresentam vantagens em algumas
situações. O controle de plantas da-
ninhas, principalmente na produção
orgânica, deve ser feito usando-se
os métodos de controle de forma in-
tegrada, a fim de se manter a infesta-
ção das plantas daninhas em níveis
adequados, sem favorecer a sele-
ção de espécies.
1 - Eng" Agr" M.Sc., D. Se, em
Manejo e Controle de Plantas
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Este produto é perigoso à saúde
humana, animal e ao meio ambiente.
Leia atentamente e siga rigorosamente
as instruções contidas no rótulo,
na bula e receita. Utilize sempre os
equipamentos de proteção individual.
Nunca permita a utilização
do produto por menores de idade.
Consulte sempre
um engenheiro agrônomo.
Venda sob receituário agronômico.
-
